MORTALIDADE POR TUBERCULOSE NA POPULAÇÃO GERIÁTRICA EM ALAGOAS
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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO A tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa de impacto na saúde pública mundial. O Brasil está entre os 22 países priorizados pela Organização Mundial da Saúde, os quais, juntos, concentram 80% da carga mundial de TB. As alterações fisiológicas que ocorrem concomitantes ao processo de envelhecimento, aumentam a suscetibilidade do acometimento de tuberculose nos idosos que possuem maior predisposição em desenvolver a doença, a partir de uma reativação endógena, que corresponde ao recrudescimento de algum foco já existente no organismo. A depressão das defesas orgânicas, que inclui alterações das respostas imunológicas e alterações nos movimentos mucociliares são características que auxiliam o processo infeccioso. Além disso, condições imunossupressoras como doenças crônicas corroboram  com a maior predisposição à TB, nessa faixa etária. OBJETIVO Traçar um panorama sobre o impacto da mortalidade por tuberculose na população idosa quando comparada à adulta em Alagoas. METODOLOGIA Foi realizada uma coleta de dados na plataforma DATASUS, contidas no banco de dados TABNET através indicadores “tuberculose”, “faixa etária” e “mortalidade”, em Alagoas, no período de 2014 a 2018. Ademais foram utilizados 4 artigos para compor o estudo, encontrados na base de dados Scielo. RESULTADOS Nesse período houve 854 casos notificados de TB em idosos, desses 78 vieram a óbito, já os adultos foram 5.315 acometidos, com o total de 200 óbitos. A partir disso, nota-se que no estado morrem, proporcionalmente, o dobro de idosos em detrimento da população adulta quando acometidos pela doença. Além disso, por existir usos inadequados dos bancos de dados ocorrem subnotificações. CONCLUSÃO Traçando um comparativo entre o impacto da TB em idosos e adultos fica explícito a necessidade do reforço na atenção à saúde do idoso. Esta realidade implica em ações de prevenção e promoção de saúde, com fortalecimento do diagnóstico precoce e do tratamento efetivo para reduzir a taxa de mortalidade.
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